
Dez anos do Centro de Referência em 
Alfabetização: a implantação em Sobradinho

Em 2008, o Centro de Referên-
cia em Alfabetização (CRA) foi im-
plantado em Sobradinho, dividido 
em dois polos. O primeiro deles 
localizado na Escola Classe Morro 
do Sansão, área rural de Sobradi-
nho, contava com 130 estudantes 
matriculados na época em que foi 
inaugurado. Esses estudantes eram 
separados em dois grupos: um que 
seguia o currículo de oito anos e o 
outro que aderia ao currículo de 
nove anos do Ensino Fundamental. 
O segundo polo do CRA de Sobra-
dinho foi implementado na Escola 
Classe 15, área urbana, e possuía 
cerca de 1.300 estudantes, orga-
nizados a partir da mesma divisão 
curricular. Para atender aos profes-
sores dessas unidades escolares (ru-
ral e urbana), que necessitavam de 
acompanhamento pedagógico, a 
Regional de Ensino de Sobradinho, 
contou com a coordenação inter-
mediária dos anos iniciais e com as 
articuladoras do CRA.

A primeira ação desse grupo 
foi realizar um levantamento nas 
unidades escolares que ofertavam 
anos iniciais sobre o perfil do coor-
denador pedagógico e superviso-
res, bem como suas necessidades 

de aprendizagem. A partir desse 
levantamento, o CRA subsidiou 
pedagogicamente as escolas, pro-
movendo encontros quinzenais, 
palestras, e fóruns que visavam es-
clarecer a proposta de organização 
escolar em ciclos e a implantação 
do currículo de nove anos, que es-
tipula que os estudantes ingressem 
no ensino fundamental a partir dos 
seis anos de idade.

O documento norteador da 
proposta de organização escolar 
em ciclos no Distrito Federal foi 
construído de forma colaborativa, 
contando com a participação dos 
professores da rede de ensino.  
A proposta foi denominada Blo-
co Inicial de Alfabetização (BIA), 
abarcando os três primeiros anos 
do ensino fundamental, tendo 
sido subsequentemente implan-
tada, de forma gradativa, nas 
Regionais de Ensino. Como parte 
dessa proposta, foram desenvol-
vidas ações e estratégias com o 
foco nas aprendizagens e inclusão 
de todos os estudantes no proces-
so de escolarização, visando uma 
educação de qualidade. O BIA 
merece destaque em relação às 
demais iniciativas de organização 

escolar em ciclos anteriormente 
implantadas no Distrito Federal, 
por ser uma política que superou 
a transição de muitos governos, 
permitindo-nos caracterizá-lo 
como uma política de Estado. O 
BIA tem como meta garantir a al-
fabetização de todas as crianças, 
por meio de práticas de letramen-
to e ludicidade, possibilitando o 
seu desenvolvimento global.

Partindo dessa perspectiva de 
aprendizagem, os coordenadores e 
supervisores das unidades escolares 
ampliaram suas experiências e diri-
miram suas dúvidas relacionadas à 
implantação do ensino fundamen-
tal de nove anos. Isso foi realizado 
por meio do documento Proposta 
Pedagógica do Bloco Inicial, hoje 
Diretrizes Pedagógicas para Orga-
nização Escolar do 2° Ciclo, bem 
como através da construção do 
Projeto Interventivo e outras estra-
tégias pedagógicas.

No entanto, para alcançar a 
meta de alfabetizar as crianças 
até o terceiro ano do ensino fun-
damental, foi necessário que os 
professores da região de Sobra-
dinho se debruçassem sobre uma 
questão, que surgiu a partir do 
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trabalho desenvolvido nas unida-
des escolares, e que norteou as 
atividades do CRA: que estraté-
gicas lúdicas são pertinentes ao 
trabalho direcionado para a reso-
lução de problemas, que também 
visem o sucesso escolar?

A partir dessa questão, os pro-
fessores do CRA investiram em 
estudo e pesquisa sobre o tema, 
trazendo para o cotidiano escolar 
experiências com materiais con-
cretos, jogos e outras atividades. 
Os resultados desse trabalho nos 
permitiu enxergar que  o estudan-
te é instigado a aprender, aguça-
do pela curiosidade, pelo prazer 
da brincadeira, sendo encorajado 
a pensar em números e quantida-
des, porque isso atribui significa-
do ao seu dia a dia.

As atividades promovidas a par-
tir de jogos possibilitaram aos es-
tudantes familiarizarem-se com as 
letras, palavras, frases e as outras 
marcas que compõem os textos 
escritos, permitindo-lhes também 
comunicar ideias matemáticas, hi-
póteses, processos utilizados e re-
sultados encontrados por meio da 
linguagem matemática.

Em resumo, os jogos educativos 
desempenharam um papel motiva-
dor no processo ensino-aprendiza-
gem, pois por meio do jogo a crian-
ça aprendeu a agir em seu próprio 

benefício, com autoconfiança e 
iniciativa. Além disso, foi possível 
observar que o jogo proporcionou 
o desenvolvimento da linguagem e 
da capacidade de concentração.

Para aprimorar essas práticas, 
o CRA propôs uma parceria com a 
Oficina Pedagógica da Secretaria 
de Educação, Esporte e Lazer do 
Distrito Federal (SEDF), uma ins-
tância que desenvolve pesquisa e 
estudo na área, para auxiliar-nos  
na confecção de vários jogos, com 
o foco na alfabetização. Outra 
instância convidada para partici-
par dessa discussão foi a Escola 
de Aperfeiçoamento dos Profis-
sionais da Educação, que elabo-
rou, em parceira com o CRA, uma 
formação específica para os pro-
fessores dos anos iniciais, dando 
continuidade às ações de estudo 
e pesquisa sobre questões que en-
volvem a alfabetização.

Outro fator que contribuiu para 
o sucesso das aprendizagens das 
crianças foi a estratégia pedagógica 
denominada Projeto Interventivo, 
que segundo a autora Villas Boas 
se caracteriza como:

um projeto específico que parte de um 

diagnóstico e consiste no atendimento 

imediato aos estudantes que, após ex-

perimentarem todas as estratégias peda-

gógicas desenvolvidas nas aulas, ainda 

evidenciem dificuldades de aprendiza-

gem (VILLAS BOAS, 2012).

Para aplicarmos essa estratégia 
com efetividade, nos preocupamos 
em organizar um espaço pautado 
por um ambiente letrador, com vá-
rias  atividades lúdicas, das quais os 
jogos faziam parte. A organização 
foi pensada a partir do que as crian-
ças já sabiam sobre determinado 
assunto, das habilidades que elas 
possuíam, do que elas precisavam 
conhecer e dos conteúdos curricu-
lares que precisariam ser trabalha-
dos. Nesse espaço de construção 
de conhecimento foi estabelecido 
o Projeto Interventivo na Regional 
de Ensino de Sobradinho. Esse tra-
balho foi sendo consolidado nos 
espaços das unidades escolares 
por meio dos supervisores e coor-
denadores, pois esses profissionais 
também participavam de oficinas 
e encontros quinzenais para viven-
ciarem tais experiências, o que lhes 
permitiram entender a importância 
dessa estratégia na alfabetização 
das crianças.

Com o êxito desse trabalho 
nas turmas do BIA, os professores 
das 3ª e 4ª séries da Escola Classe 
15 de Sobradinho solicitaram ao 
CRA a implantação desse projeto 
nas referidas turmas. Assim, essa 
estratégia foi estendida também 
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às outras séries dos anos iniciais. 
Destacamos que esse projeto se-
gue as orientações da Proposta 
Pedagógica do BIA, hoje Diretrizes 
Pedagógicas para Organização do 
2° Ciclo, que enfatiza o respeito 
à realidade em que cada unidade 
escolar está inserida.

Durante esse processo nós rea-
lizamos uma avaliação diagnóstica, 
com o propósito de acompanharmos 
o desenvolvimento dos estudantes 
matriculados no BIA. Essa avaliação 
nos permitiu subsidiar a prática do-
cente, proporcionando aos professo-
res mais segurança na condução da 
sua ação metodológica e na elabora-
ção de atividades diversificadas que 
atendessem às reais necessidades de 
aprendizagem dos estudantes.  

O Projeto Interventivo desenha-
do pelo CRA foi baseado nos re-
sultados da avaliação diagnóstica, 
na realidade de cada  unidade es-
colar, nas experiências vivenciadas 
pelo grupo da escola e no número 
de estudantes defasados por ida-
de/série. Essa experiência levou o 
grupo de professores do CRA a 
perceber as suas necessidades de 
aprendizagem e, consequente-
mente, de estudo.

O CRA construiu uma nova 
rotina de trabalho para essas uni-
dades escolares, que implantaram 
o Projeto Interventivo, propondo 
atividades que fossem realizadas 
semanalmente, intercaladas com 
o Reagrupamento (outra estraté-
gia prevista na Proposta do BIA). A 

rotina seguia as seguintes etapas: 
“o momento mágico da história”, 
“brincando também se aprende” 
(jogos de alfabetização matemáti-
ca), “música em letra” e “a hora 
de produzir”. Cada etapa é com-
posta de sugestões de atividades 
envolvendo fundamentos básicos 
da alfabetização.

Os resultados do Projeto In-
terventivo foram socializados no 
Fórum de Desempenho, onde re-
alizamos uma análise qualitativa e 
quantitativa dos dados, retirados 
das avaliações diagnósticas, os quais 
estavam representados por gráficos 
e tabelas. Com essa análise dos da-
dos percebemos a evolução de cada 
unidade escolar quanto às aprendi-
zagens dos estudantes.          
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